
NORDESTE COM AUMENTO NOS PREÇOS DO
HIDRATADO COM AJUSTES DA PETROBRAS

Apesar dos ganhos do hidratado, o
anidro segue firme diante da
competição com volumes
importados que chegam em seus
carregamentos finais no limite da
cota de importação

O mercado de açúcar na região Nordeste do Brasil

vem evoluindo de um cenário frente ao grande volume

de etanol importado que vem chegando nas últimas

quatro a cinco semanas nos portos locais. Muito destes

carregamentos são, evidentemente, originados de

contratações anteriores, principalmente de quando a taxa

de câmbio se encontrava mais próxima dos R$ 5,00 entre

o final do ano anterior e início deste. Além disto estes volumes

são basicamente as últimas contratações antes da cota de

importação que já tem o seu limite atingido, sendo que

atualmente não há mais arbitragem para a internalização de

etanol importado, tanto pela taxa de câmbio que se

desvalorizou no Brasil quanto pelo já referido limite da cota.

Neste contexto, também há muita expectativa de demanda

represada pelo residual deste volume que apresenta preços

bem mais competitivos frente a originação local. Esta demanda

existe até mesmo para volumes residuais por parte de

distribuidoras menores. Além disso a demanda nas bombas

ainda reprimida, na expectativa de novo aperto nas medidas

de afastamento social, também possibilita uma abertura maior

de mercado para estas distribuidoras menores. Neste contexto,

as indicações de anidro começaram o mês de janeiro ao nível

de R$ 2,95 na Paraíba e a R$ 2,90 o litro em Pernambuco assim

como a R$ 2,88 em Alagoas. Porém estes níveis acaram recuando

brevemente já na segunda semana de janeiro como foi o caso

de Alagoas que recuou a R$ 2,85 e a R$ 2,88 em Pernambuco.  Já

no início da terceira semana de janeiro os preços foram
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observados entre R$ 2,80 a R$ 2,85 em Pernambuco na usina com

níveis em R$ 2,90 Cif/Suape. Já na Paraíba iniciou a semana com

ofertas a R$ 2,95 o litro com uma clara sustentação em função da

baixa disponibilidade de oferta por parte das usinas locais,

onde apenas duas usinas apresentam produto disponível para

a venda. Para o hidratado, dentro da usina, na Paraíba, a semana

passada foi encerrada com preços ao redor de R$ 2,30 o litro.

Porém com o aumento de 7,93% nos preços da gasolina agendada

pela Petrobras, as pedidas de preço foram elevadas para R$ 2,35

no mesmo estado. Em Pernambuco os preços passaram de R$
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2,25 para R$ 2,30 da semana passada para o início desta, também

em função do aumento dos preços da gasolina. Em Alagoas os

preços os preços mantiveram-se em R$ 2,20 para dentro do

estado da semana passada para a atual.

Apesar desta queda nos preços do anidro a demanda das

distribuidoras seguiu baixa, salvo alguma necessidade

emergencial de curto prazo, mas ainda assim em necessidades

pontuais, visando apenas atendimento de demanda pequena

de curto prazo. Este cenário chegou até mesmo a surpreender

originadores locais que apostavam em preços mais firmes e

sustentados diante da manutenção de um mix de produção da

na média de 60% para o açúcar e 40% para o etanol em níveis

da região. Para a completar, a expectativa de carregamentos de

importados via Suape sempre mantém os preços negativamente

pressionados no curto prazo na região. Além disso prevalece

entre agentes da região a incerteza quanto aos impactos sobre

a demanda de eventuais endurecimentos nas medidas de

afastamento social, mesmo com os movimentos iniciais de

vacinação no Brasil.  Indicações de melhoras pontuais no

consumo de etanol no período de virada do ano de certo modo

acabam neutralizando parte desta percepção negativa. Isto

ocorre porque os níveis de aumento nas vendas ocorrem

somente no curto prazo, na margem, sendo que nas óticas

comparativas anuais as vendas seguem acentuadamente

abaixo da média que sempre fora observada para esta época

do ano. Já os movimentos mais recentes referentes ao iníc io

da terceira semana de janeiro mostram ainda uma clara

dependência do mercado em função dos carregamentos

importados e mais competitivos, ainda que em volumes

residua is .
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